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Resumo: Este trabalho tem por finalidade apresentar uma proposta de sistematização de dados para confecção de
um banco de dados ambiental para comunidades de pequeno porte. Atualmente, unificar todos os dados de interesse
para gerenciamento de aglomerados urbanos em expansão, adquiriu importância capital na adaptação à complexidade
de gestão que esses tipos de sistema exigem no curto espaço de tempo.
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Abstract: This work has the finality to present a proposal for data systematization for environmental database making
to small load communities. Actually, unify interest data for the management of urban agglomerates in expansion,
acquired capital importance in the adaptation to complexity management that those system types demand in the short
space of time.  
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Introdução

A necessidade de implementação de mecanismos sistemáticos, econômicos e ágeis de gestão da informação para municípios que
começam a experimentar maior grau de crescimento, resulta da rápida dispersão dos dados no curto espaço de tempo. Assim,
através do controle das variáveis, o poder público e a comunidade passam a ter em mãos importantes ferramentas de gerenciamento
e desenvolvimento. O presente trabalho tem como principal finalidade mostrar a estruturação de bancos de dados ambientais, sendo
tais bancos compostos de informações cadastrais de propriedades, bem como informações sociais e econômicas das famílias que
estão inseridas nas propriedades.

Conforme IPIRA (1996), todo trabalho voltado para a avaliação de impactos ambientais de uma determinada área de estudo também
prescinde da criação de um banco de dados ambientais. Esse banco de dados - como um valioso instrumento auxiliar de gestão -,
deve atender ao conhecimento da realidade e identificação de problemas. Desta forma se pode embasar a elaboração de propostas
que venham a oferecer alternativas para a viabilidade socio-econômica da região estudada.

A obtenção de informações para a construção desse banco de dados foi realizada in loco. Para tanto, idealizou-se um questionário
que foi aplicado pelos vários grupos de trabalho em uma amostra representativa da comunidade de Rancho Queimado/SC.
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Objetivo Geral

Estabelecer uma proposta de gerenciamento de informações ambientais, através da construção de um protótipo de banco de dados
em Delphi v. 3.0.

Metodologia

Primeiramente foi montado um questionário para a coleta de dados de campo. Partiu-se do pressuposto de que o rol de perguntas
deveria atender aos requisitos de identificação das propriedades. Essa identificação, então, constituir-se-ia de dados suficientes para
traçar um perfil sócio-econômico da população a ser cadastrada. O banco de dados gerado pode ser chamado de um BCI (Banco de
Cadastro Imobiliário).

A metodologia para confecção do formulário de entrevista possibilitaria o atendimento das seguintes conveniências:
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a.1) baixo consumo de papel e tinta (ecologicamente correto);

a.2) rapidez no preenchimento do formulário pelo entrevistador;

a.3) interface de fácil leitura das informações pelo digitador, quando da inclusão destas no banco de dados;

a.4) codificação das informações, a fim de sistematizar as relações no banco de dados.

Após a realização das entrevistas, os dados seriam incorporados em um banco de dados relacional construído em ambiente Delphi. A
versão utilizada foi a 3.0 (última versão disponível no mercado, à época). As vantagens do uso deste software se constituem,
principalmente:

b.1) na portabilidade do produto final;

b.2) no pequeno tamanho dos arquivos;

b.3) na rapidez de processamento dos algorítmos;

b.4) interface com os melhores bancos de dados corporativos existentes;

b.5) robustez das aplicações.

Na fase de montagem do protótipo foram feitas algumas reconsiderações quanto ao conteúdo das informações e conceito da principal
atividade do grupo. Assim, foi estabelecido que se devia acrescentar os princípios de geoprocessamento na obtenção dos dados.
Desta forma foi ampliada a abordagem do tema do grupo, de banco de dados para gerenciamento de informações ambientais.

Para o atendimento desta nova particularidade, construiu-se uma modelagem em 3 dimensões da área em estudo e utilizaram-se
imagens orbitais obtidas pelo Sistema LANDSAT TM-5 

Fig. 3

A única restrição foi a baixa resolução geométrica das imagens, que impediu melhor abrangência da análise.

Considerações Finais

O objetivo da disciplina Avaliação de Impacto Ambiental era o de produzir um trabalho de prospecção do município de Rancho
Queimado, realizado através da montagem de grupos de estudo, que levantassem dados da região. Estes dados serviriam para a
construção de um banco de dados.

A proposta do nosso grupo, Grupo Gerenciamento das Informações, responsável pela confecção do banco de dados, avançou mais
na questão. Percebeu-se a necessidade de desenvolver a metodologia de aplicação do questionário, no que foi apresentada nova
proposta. Devido à exiguidade do tempo e os escassos recursos humanos, o novo formulário não pôde ser testado.

Outra importante consideração diz respeito às ferramentas utilizadas para obtenção das informações. Nossa proposta é a de que se
deveria lançar mão da tecnologia de geoprocessamento.

Geoprocessamento pode ser entendido como um conjunto de sistemas que, incorporando tecnologias de informação aplicadas ao
meio ambiente, permite o gerenciamento otimizado da informação.

Assim, foi construído um protótipo de banco de dados relacional que incorpora as informações a serem obtidas por meio de



geoprocessamento. Nas figuras anexas (124f anexo II) são apresentados os esquemas-argumento da proposta e o projeto de telas
idealizado para o banco de dados.

Finalmente, os integrantes do Grupo Gerenciamento das Informações, por meio do Instituto Tecnológico de Pesquisas
Ambientais-IPAM, colocam-se à disposição para elaboração de projeto de construção de um sistema de informações ambientais para
o municípios de pequeno porte, como foi o caso de Rancho Queimado/SC.  
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